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Vamos começar com as histórias 


			de algumas mulheres singulares 


			que o machismo e a misoginia 


			tentaram apagar.





		




		

			
PREFÁCIO


			A história (quase) invisível das mulheres samurais





			










Jingu Kogo torn	ou-se a imperatriz do Japão no final do século II.


			Assumir a soberania de seu país não foi tarefa fácil: após a morte de seu marido, o trono estava naturalmente destinado ao filho de ambos. Mas, como o príncipe ainda era uma criança, Jingu determinou, contra a vontade expressa de todas as autoridades, que ela mesma tomaria o poder em suas mãos até que seu herdeiro alcançasse a maturidade.


			Imediatamente Jingu precisou provar — tanto ao povo japonês quanto, sobretudo, aos altos funcionários governamentais — que possuía as características excepcionais que a tornavam digna de ser uma chefe de Estado. Declarou guerra à Coreia, e em menos de três anos a Coreia foi inteiramente conquistada. Mais: ela mesma esteve à frente de seu exército no campo de batalha, revelando-se uma estrategista implacável e uma guerreira selvagemente habilidosa.


			No período de seu reinado, pelas inúmeras conquistas na melhoria da qualidade de vida do povo e pela edificação de uma nação percebida com temor por todos os países vizinhos, um matriarcado chegou a ser cogitado: a ideia de que, a partir de seu governo o Japão passaria a ser gerido por mulheres, gradativamente ganhou força entre a população e os sábios locais.


			Entretanto, com a chegada do filho à maturidade, a tradição e o conservadorismo falaram mais alto, e impuseram seu injusto decreto: Jingu foi substituída no comando do Império pelo rapaz e sua história, repleta de feitos tanto extraordinários quanto incomparáveis até então, foi deliberadamente apagada dos registros oficiais, a ponto de seu reinado tornar-se praticamente invisível aos olhos dos historiadores modernos.


		




		

			Para mim só existem duas opções — ou você engole o mundo ou o mundo engole você.


			Kyra Gracie
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			Durante o período dos samurais no Japão, do século XII ao século XIX, inúmeras mulheres participaram ativa e decisivamente dos combates entre poderosos clãs. Prova disso é o fato de que, em recentes escavações realizadas em antigos campos de batalha, os arqueólogos constataram que o DNA de cerca de 35% dos corpos era feminino.


			A identidade da grande maioria dessas nobres mulheres permanece desconhecida, mas uma delas tornou-se notória graças ao Conto de Heike, registro histórico em forma de narrativa épica (semelhante em grandeza à Ilíada grega) sobre a luta entre famílias pelo controle do Japão. Seu nome é Tomoe Gozen, e o clássico japonês se refere a ela como: “…uma guerreira com o valor de mil homens, pronta para confrontar deuses e demônios; (…) e conquistava mais atos de valor do que qualquer outro samurai.”


			As mulheres do Japão feudal eram comumente treinadas em Artes Marciais, adquirindo conhecimentos básicos de autodefesa, visando proteger a si mesmas, aos seus filhos e às suas casas dos constantes ataques de invasores. Essas mulheres eram chamadas de Onna Mushas, isto é: guerreiras defensivas. Mas havia também outra classe de lutadoras, mais rara, porém definitivamente presente: as Onna Bugeishas, guerreiras de ataque, efetivamente mulheres samurais que combatiam na linha de frente ofensiva ao lado dos homens — e muitas vezes liderando-os.


			Tomoe Gozen nasceu em uma família de célebres samurais. Desde muito jovem demonstrou um talento diabólico para a luta, tanto com espada quanto com arco e flecha, lança e corpo a corpo — talento esse que se irmanava a uma coragem e uma determinação inquebráveis. Uma lutadora completa, nascida para a guerra. Apenas dois anos após iniciar a carreira como Onna Bugeisha do clã Minamoto, Tomoe foi nomeada primeira-capitã, passando a liderar exércitos com centenas — e até milhares — de guerreiros.


			Os mestres do período afirmam que Tomoe Gozen foi a primeira mulher a assumir o posto de general no Japão.


			Participou e venceu inúmeras batalhas grandiosas, que alteraram os rumos da história nipônica. Escapou de cercos nos quais a fuga parecia impossível, nunca tendo sido capturada; e matou com suas próprias mãos diversos comandantes samurais, sempre pronta a testar-se em confrontos individuais. Em certa ocasião, liderou trezentos homens contra um exército oponente composto por mais de dois mil guerreiros. Mas sua disputa inigualavelmente lendária ocorreu quando foi desafiada, durante um conflito de proporções apocalípticas, pelo maior samurai do clã Musashi.


			“TOMOE!” — foi o grito que cortou o campo de batalha em Awazu, no ano de 1184. Quem chamava seu nome, entre fúria e rancoroso desdém, era o líder do exército inimigo. Ela não hesitou: atravessou a linha adversária com seu cavalo em disparada até encontrar-se frente a frente com o temido Honda Moroshige.
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			Ambos os exércitos pararam subitamente de digladiar-se e se puseram a assistir à luta entre seus líderes, tomados de espanto e fascínio. A nova ordem de forças políticas que iria reger o futuro imediato do Japão feudal seria decidida em um duelo franco entre aqueles indivíduos — a honra e a glória dos dois clãs mais poderosos dependiam exclusivamente da habilidade de um único homem e de uma única mulher.


			Honda confiava em sua força bruta. Tomoe agia com base no princípio fundamental do Jiu-Jitsu: a força do oponente deve ser usada contra ele mesmo. Ceder para conquistar. E, após uma luta na qual a miríade de habilidades aperfeiçoadas obsessivamente por Tomoe pôde ser exposta aos olhos de centenas de samurais, testemunhas privilegiadas daquela exibição de maestria, no equilíbrio delicado e brutal entre vida e morte, Tomoe submeteu Honda.


			E cortou-lhe a cabeça.


			Ter decapitado o líder do clã Musashi (e apresentado o crânio como um troféu ao seu clã Minamoto) fez de Tomoe Gozen uma lenda viva — admirada, na época, tanto por aliados quanto por inimigos.


		




		

			Esta é a grande mensagem que o Jiu-Jitsu transmite a uma praticante: se você pode enfrentar um adversário maior e mais forte, então todas as crises (profissionais, afetivas…) que você atravessar em sua vida também podem ser superadas.


			Kyra Gracie


		




		

			Mas, para uma mulher que vive em um mundo dominado por homens, uma vida repleta de realizações e façanhas tem um preço cruel, e o mérito pode facilmente transformar-se em ônus: com o passar dos séculos, a tentativa de apagar o nome de Tomoe Gozen tem sido frequente. E diante da impossibilidade de fazê-lo, por conta de sua penetração na cultura popular de transmissão oral, diversos historiadores recorreram à estratégia covarde de afirmar que Tomoe nunca passou de uma personagem ficcional, uma história inventada, um mito desprovido de verdade.


			Nakano Takeko, nascida no Japão em 1827 em uma família de guerreiros, treinava Artes Marciais desde os seis anos de idade. Sua dedicação disciplinada e habilidade inata fizeram com que dominasse a arte da espada quando ainda era apenas uma criança.


			Ao tornar-se adolescente, Nakano espontaneamente principiou a auxiliar outros aprendizes em questões técnicas de combate. Revelando-se uma excelente instrutora, começou a dar aulas a pedido de seus colegas, estabelecendo-se naturalmente como uma requisitada professora.


			Os anos se passaram e Nakano, agora uma mulher, viu-se forçada por seu mestre a casar-se com um dos parentes dele. Mas aquela não era a sua escolha: para manter-se fiel a si mesma, abandonou o mestre e juntou-se ao exército do clã Aizu.
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			Naquele momento o Japão mergulhava novamente em uma guerra, travada entre o clã ao qual Nakano juntara-se e aqueles que desejavam devolver o poder político à corte imperial.


			Na batalha de Aizu, Nakano liderou um grupo composto exclusivamente por mulheres, chamado Unidade Joshigun. Sua irmã mais nova, Masako, também fazia parte desse grupo, inspirada por Nakano e atuando bravamente ao seu lado.


			O pequeno grupo de mulheres samurais partiu para enfrentar centenas de homens do exército imperial, munidas apenas de espadas, coragem e um sentido de honra inegociável. Seus adversários, por outro lado, além de estarem em número muito maior, empunhavam modernos rifles carregados de inesgotável munição.


			Antes de entrar no campo de batalha, Nakano Takeko escreveu um poema e o enrolou na haste de sua espada.


			Sem medo dos tiros que ecoavam ao seu redor, Nakano derrotou seis guerreiros imperiais em confronto direto, até que o exército inimigo percebeu que estava enfrentando uma unidade composta por mulheres. Então o comandante deu a ordem para que elas fossem capturadas vivas, visando à realização de estupros e à utilização permanente das mulheres como escravas domésticas.


			Percebendo que a derrota era iminente, Nakano tomou sua última decisão: a morte por suicídio, por meio do Seppuku.


			O Seppuku, vulgarmente conhecido no Ocidente por Haraquiri, é o ritual suicida japonês reservado à classe guerreira, em que ocorre a morte por esventramento: consistia num corte horizontal no abdômen, abaixo do umbigo, realizado com uma espada ou punhal, partindo do lado esquerdo e cortando até o lado direito, deixando as vísceras expostas. Tratava-se de um suicídio extremamente doloroso, que demonstrava coragem, autocontrole e determinação.


			Esse ritual estava determinado no Bushidô, código de conduta dos samurais, e tinha como objetivo manter a honra de um guerreiro evitando sua captura, ou como forma de pena de morte por um crime ou outro motivo que os envergonhasse.


			Mas cometer suicídio em batalha era uma prerrogativa destinada exclusivamente aos homens.


			Nakano conspurcou essa prerrogativa masculina. Não iria ser capturada, violentada e escravizada — macular sua dignidade era algo inconcebível em seu nobre coração. Voltou-se para sua irmã Masako e fez a ela o trágico pedido: após se matar, Masako deveria cortar sua cabeça e a levar de volta ao Templo frequentado por sua família, para que não servisse como troféu de guerra aos inimigos. Imersa em lágrimas e em uma dor indizível, a irmã concordou em realizar seu último desejo.


			E assim foi feito.


			O poema de Nakano Takeko, que ela manteve amarrado em sua espada durante toda a batalha final e que foi conservado por sua irmã após sua morte, demonstra a humildade inerente a uma das mais honradas guerreiras que já caminharam por este mundo:


			“Eu não ousaria


			Me incluir entre os guerreiros famosos que aqui lutaram


			Mas me permita afirmar que compartilho com eles


			O mesmo coração indomável.”


			








		

			Uma mulher que conquistou a autoconfiança necessária para colocar-se neste mundo de homens sendo quem ela é; que aprendeu a dizer “sim” e a dizer “não”, segundo sua própria vontade; que tomou as rédeas do destino em suas mãos; essa mulher é uma campeã. Chegou ao topo do pódio da emancipação. Conquistou a medalha de ouro da autonomia.


			Kyra Gracie


			












“A importância de Edith Garrud reside na utilização do potencial político das habilidades do Jiu-Jitsu. Ela fez do Jiu-Jitsu uma performance política radical, que rompia as expectativas de gênero e o ideal masculino sobre o qual se baseava o discurso nacional europeu. Garrud ajudou a modificar as identidades culturais das mulheres, ao mesmo tempo em que ressignificava as Artes Marciais em termos de propósito social e de gênero, classe e cidadania. Nesta época de busca de autonomia pessoal e política, o uso das Artes Marciais por Garrud refletiu e ajudou a contribuir para uma profunda mudança social.”


			Diana Looser


			Edith Garrud foi uma artista marcial nascida na Inglaterra em 1872. Foi a primeira professora britânica de Jiu-Jitsu, assim como a primeira instrutora de Artes Marciais do ocidente.


			Começou sua trajetória como professora de educação física para meninas. Conheceu seu marido William quando tornou-se sua aluna nas aulas de boxe ministradas por ele.Casaram-se em 1893 e fixaram-se em Londres, onde tiveram dois filhos.


			Em 1899, o casal foi ao teatro assistir a uma exibição de Artes Marciais, sem saber que aquela noite mudaria suas vidas. Na apresentação conheceram o mestre de Jiu-Jitsu Sadakazu Uyenishi, trazido do Japão por Edward Barton-Wright, um inglês promotor de Artes Marciais que havia criado a primeira academia a utilizar técnicas japonesas de autodefesa na Europa.


			Edith se encantou com a apresentação do mestre Uyenishi: sendo uma mulher de pequena estatura, percebeu imediatamente que o Jiu-Jitsu era a forma de luta mais inteligente já criada. Por meio de alavancas, chaves e imobilizações, permitia a uma pessoa desprovida de força física defender-se e submeter agressores maiores e mais fortes.


			No dia seguinte, ela procurou o mestre japonês e começou a estudar com ele, permanecendo como sua aluna até 1908. Uyenishi decidiu então retornar ao Japão, e Edith e seu marido abriram sua própria academia, a The School of Jiu-Jitsu em Argyle Place. Ela treinava mulheres e crianças, enquanto seu marido ensinava aos homens.


			Em 1906 Edith conheceu o movimento sufragista, que reivindicava direitos políticos para as mulheres — haja vista que, até então, as mulheres na Europa não podiam votar nem candidatar-se a cargos políticos.


			Na sequência ela ingressou na Women’s Freedom League (WFL) e passou a participar de manifestações públicas, defendendo o sufrágio feminino.


			Essas manifestações eram coibidas pela polícia de Londres, que costumeiramente espancava as manifestantes, arrastando-as para a prisão. As mulheres também eram comumente agredidas por homens contrários à sua emancipação política.


Testemunhando tanta violência, Edith decidiu que começaria a ensinar Jiu-Jitsu para as suas companheiras sufragistas. E sua ação mudou a história política em âmbito mundial.


			Primeiro ela criou um grupo de guarda-costas, formado por trinta mulheres cuja missão era proteger a líder do movimento União Social e Política das Mulheres (WSPU), Emmeline Pankhurst. Esse grupo ficou conhecido como As amazonas. Salvaram Emmeline da prisão incontáveis vezes, arremessando, anulando e imobilizando os policiais que as atacavam.


			Essa série de combates corpo a corpo foi noticiada com alarde nos jornais da época, na maioria das vezes com discursos zombeteiros que visavam manipular a opinião pública contra as sufragistas, principalmente durante a chamada Batalha de Glasgow, em 9 de março de 1914.


			Sucediam-se manchetes de capa com Edith e suas lutadoras, apelidadas de sufrajitsus (mistura das palavras “sufragistas” e “Jiu-Jitsu”). Mesmo que a intenção dos jornalistas fosse defenestrá-la, a fama de Edith aumentava dia a dia, e para isso colaboravam as exibições que fazia em grandes teatros, nas quais seu marido vestia-se de policial e encenava ataques a ela. Na parte final dessas exibições, Edith desafiava os homens presentes a subirem ao palco e atacá-la — ela sempre terminava esquivando-se e submetendo os agressores, incluindo policiais disfarçados que vinham às apresentações para tentar ridicularizá-la publicamente.
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